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RESUMO
Com objetivo de se avaliar o consorcro de uma capineira de capim-elefante
(Pennisetum purpureum Schum cv. Cameroom), com a leguminosa siratro
(Macroptilium atropurpureum), sob cortes e manejada em sistema orgânico, foram
estimados a produção de matéria seca parcial (MSP), os teores de proteína bruta
(PB), fibra em detergente neutro (FDN) e ácido (FDA), lignina (LlG) e celulose (CEL).
O delineamento experimental utilizado foi em blocos ao acaso com seis repetições e
três tratamentos: capim elefante em consórcio com siratro (E+S); capim elefante
exclusivo (E) e siratro exclusivo(S). As amostras para determinação da (MSP) e da
composição química foram obtidas pelo método de amostragem aleatória (quadrado
de terro-tm'). A MSP do capim em consorcio (E+S) não foi diferente (P>.05)
daquela do capim elefante exclusivo. Entretanto, foram encontradas diferenças
significativas (P<.05) para os teores de FDN (60,55% x 68,21%), CEL (32,77% x
35,48%), LlG (5,30 x 3,10%) entre os tratamentos (E+S) e (E), respectivamente. O
teor de proteína do capim-elefante aumentou de 9,77% para 13,40% quando este foi
consorciado coma leguminosa. Houve melhoria da qualidade do volumoso
suplementar com a introdução da leguminosa.
PALAVRAS-CHAVE: capim elefante, siratro, orgânico, capineira consorciada,
composição química.

ABSTRACT
Aiming to evaluate the performance of elephant grass (Pennisetum purpureum
Schum cv. Cameroom) in association with the legume siratro (Macroptilium
atropurpureum) under cutting management and organic system, the partial
production of dry matter (DMP), levei of crude protein (CP), acid (ADF) and neutral
detergent fiber (NDF), lignin (LlG) and cellulose (CEL) were analyzed. The
experimental design was randomized blocks with six repetitions and three
treatments: elephant grass in association with siratro (E+S); elephant grass alone (E)
and siratro alone (S). For DMP and chemical composition determination samples
were taken by random sampling method (trrr'-square). The DMP of grass in
association (E+S) did not differ (P>.05) from that of elephant grass alone (E). But,
significant differences (P<.05) were found for NDF (60.55% x 68.21%), CEL (32.77%
x 35.48%), LlG (5.30 x 3.10%) between treatments (E+S) and (E), respectively.
There was an increase in protein content of elephant grass from 9.77% to 13.40%
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when it was mixed with sirato. There was a nutritional value improvement of
roughage supple ment when it was associated with a legume.

KEYWORDS: elephant grass, siratro, organic, grass-Iegume association, chemical
composition.

INTRODUÇÃO
Em sistemas orgânicos de produção a dieta dos animais deve ser produzida

exclusivamente da propriedade sem a utilização de fertilizantes químicos. Logo, é

necessário reduzir a carga animal da pastagem e fazer suplementação volumosa.

Nesses casos, pode ser utilizado o capim-elefante (Pennisetum purpureum, Schum.)

sob manejo de cortes como complemento alimentar durante todo o ano (CÓSER et

al., 2000), sendo que o aporte de nitrogênio do sistema pode ser realizado pela

utilização de leguminosas em capineiras, o que pode melhora a qualidade da dieta

na manutenção dos animais.

O objetivo do presente trabalho foi avaliar uma capineira consorciada de capim

elefante e siratro, sob cortes, submetida ao manejo orgânico, bem como a dinâmica

dessa forragem e o seu potencial nutritivo para o gado leiteiro.

MATERIAL E MÉTODOS
O ensaio foi conduzido na Fazendinha Agroecológica do Km 47 localizada no

município de Seropédica-RJ. O clima da região é quente úmido, com precipitação

anual de 1.300 mm, inverno pouco pronunciado; temperatura média anual de

28,50Co e umidade relativa do ar de 70,2%. O solo da área experimental é um

Podsólico, textura argilosa, com as seguintes características químicas: pH = 5,7; AI =
0,0 cmolldm3; Ca + Mg = 2,5 cmolldm3; P = 81,0 mg/dm3 e K = 97mg/dm3

. O

delineamento experimental foi em blocos ao acaso com seis repetições e três

tratamentos: capim elefante (Pennisetum purpureum Scnumí; cultivar Cameroom em

consórcio com siratro (E+S); capim elefante (E) e siratro (Macroptilium

atropurpureum) (S). A área da capineira (1 ha) foi dividida em 7 faixas e o manejo de

cortes feito escalonadamente em cada faixa, durante sete dias, ou seja, ao término

de corte da última faixa a idade de corte da primeira faixa foi de 49 dias. Os valores

obtidos para as variáveis estudadas foram submetidos à análise de variância e as

médias dos tratamentos foram comparadas pelo teste de Scott Knott .ao nível de 5%

de probabilidade. O solo foi corrigido com calcário dolomítico na quantidade de 1 ton

lha e fertilizada exclusivamente com esterco de curral 2ton lha, 200kg/ha de fosfato

de rocha natural e 100kg/ha de sulfato de potássio. Para avaliação da MS parcial foi



realizado um corte em dezembro/2005 pelo método de amostragem aleatória

(quadrado de ferro-trn-). Foram retiradas uma amostra de cada parcela

respectivamente na parte baixa e alta. Para as análises de matéria seca (MS) e

proteína bruta (PS) pelo método de Kjeldahl, foram feitas segundo recomendações

da AOAC (1990). A fibra em detergente neutro (FDN), ácido (FDA), Celulose e

Lignina foram determinadas seguindo os procedimentos de VAN SOEST et aI.

(1991).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Para MSP, o consorcio (E+S) não apresentou diferença significativa (P>.05) em

relação ao capim elefante exclusivo (Figura 1), sendo que os valores de 14,3 e 12,7

ton/ha, respectivamente, observados para apenas um corte. Entretanto, foi

observado na capineira um equilíbrio na competição por luz e nutrientes onde a

leguminosa apresentou estabilidade no sistema não afetando o crescimento do

capim.

Houve incremento no valor protéico do capim-elefante exclusivo (9,77%),

comparado ao consorciado (13,40%), indicando a melhoria da qualidade do

volumoso suplementar com a introdução da leguminosa como era esperado. Valores

semelhantes de 10,5% de PS foram observados por SOARES et aI., (2004) para o

capim elefante cortado com 45 dias em sistema convencional e com adubação

nitrogenada de 70kg/ha. Podendo-se inferir que o aporte de nitrogênio via

leguminosa apresentou superioridade em relação àquele sob condições do sistema

convencional.

Foram encontradas diferenças significativas (P<05) para os teores de FDN (60,55%

e 68,21%), CEL (32,77% e 35,48%), LlG (5,30 e 3,10%) entre o consórcio (E+S) e o

capim-elefante exclusivo (E) respectivamente (Tabela 1). Os resultados da

composição química relatados na literatura são variáveis e provavelmente, devidos a

diferentes fatores, tais como: condições de solo, clima; fontes, formas e níveis de

adubação, ou seja, das condições experimentais em que foram cultivadas as

forragens, em cada trabalho, podendo afetar a produção de MS, assim como a

composição química da forragem.



CONCLUSÕES
Houve incremento no valor protéico do capim-elefante quando consorciado com o

siratro, indicando a melhoria da qualidade do volumoso suplementar com a

introdução da leguminosa que também apresentou estabilidade no sistema não

afetando o crescimento da gramínea e equilíbrio na competição.
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TABELA 1. Composição química das duas forrageiras avaliadas e em consórcio
como volumoso suplementar.
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Figura 1. Produção de matéria seca Uha das duas forrageiras avaliadas e em
consórcio como volumoso suplementar. (E=Elefante;S=Siratro;E+S=Elefante e
Siratro).


